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			O vidro o nome
(1974)


		


		
			 

			Para Ivan

		


		
			 

			Dás cor aos fantasmas

			dos dementes e mentes

			se falas só de amor.

			Tremem antenas

			nas noites luaradas

			como violas gemem.

			O ar vento parado

			lento acalanta o luto preto

			da melancolia

			do teu olho gigante,

			ó noite,

			a lua.

		


		
			 

			A fresta atesta

			a aresta documenta

			o vão no tempo

			entre nós dois.

			Sobra espaço

			entre o meu e o teu passo.

		


		
			Poema romântico i


			Às vezes sinto só a saudade

			dos seus poucos carinhos

			aquecidos na luz amarela

			da tarde e das xícaras de chá

			outras lembro o abandono

			da paisagem da janela onde

			o sol morria à sua espera

			sem lhe ver.

		


		
			Demolição

			i

			Vendo samambaias com varanda

			varanda com vista para baía

			passarinho

			pia no jardim

			barro e chão

			ferrugem e portão

			tábua corrida polida

			(madeira para construção).

		


		
			ii

			    (Em lugar de pardais Pequim tem patos.)

			Por meio palmo de asfalto

			terra contida em concreto

			jardins por terra

			Berlim fim de guerra.

		


		
			iii

			Colecionador particular procura

			musgo

			visgo

			bosta de cavalo

			taco de laje carcomida

			parasita

			barba-de-bode

			orelha-de-pau

			avenca

			samambaia

			(de qualquer tipo ou qualidade)

			mato de pedra de calçada

			e cal manchada de muro apodrecido.

			Propõe em troca

			grande planta industrial.

		


		
			iv

			Bois e vacas nos ladrilhos

			azuis se misturam

			a brancas deusas mutiladas sobre a grama

			Pastam repuxos e pastores

			cabras tocam flautas

			e o caos reúne a porcelana em cacos.

			O vento sopra longe alegre o som.

		


		
			v

			Cortaram os verdes cabelos

			do alpendre avarandado

			que torciam balaústres

			e teciam eirados

			cascata que escorria

			de balcões e sacadas.

			Nuas as grades do terraço

			medem espaços da área de serviço.

		


		
			Telegrama

			Rima em gramas grafo

			teleamor sem fio faço

		


		
			 

			abre corta risca rabisca ondula desenrola

			estradas prados corpos rios veias ideias

			carretéis de ideias

		


		
			Jundu

			Enfiada

			no jundu

			emaranhado.

			Devagar os galhos

			desenlaçam-se.

			Nós

			embrulhada

			nos cipós.

			Lerda corto

			as cordas e os laços.

			Abro clareiras

			varo o mato.

			Labirinto.

			Mas o jundu vai dar no mar aberto

			traidor atraente

			contém o infinito.

		


		
			 

			Curvo cupim

			em gomos come

			podre baú sem tampa

			forro pálido de flores

			frangalhos de renda

			embaçam a sacada

			sobre palha seca e terra

			sépia.

		


		
			 

			A pesar

			apesar dos desencontros

			minha figura

			em tua alma

			destroços de amor

			ido

			redivivo

			embora morto.

		


		
			Happening

			Cavaletes de pau entre ratos

			nosso A como a obra público

			prostituta até a trave

			pernas prudentes abertas pela metade

			Salvaste o teu dos escombros e sombras

			o meu ficou sobre as pedras com vergonha

			— firmes pés sem sonhos

			na terra plantados e alheios

			lúcido bloco sólido

			apenas devassável

			por calcanhar porém claraboia —

			esse A que carregas, Armando, como pesa

			esse escuro, cuidado, onde pisas, olha os pregos…

		


		
			Haikai — balada

			Ar ensopado de água

			Mágoa no coração

			Chuva pesada que não cai no chão.

			Calma de sol fino

			manhã montanha brilho pingo

			coração sorrindo.

		


		
			 

			Miguel cineasta

			projeta na testa

			correta a festa

			que faz com os olhos

			cavados guardados

			por sobrancelhas grossas

			Miguel carinhoso

			e desorganizado

			pergunta calado

			ou com a boca doce

			como se fosse

			botar o mundo no bolso.

		


		
			 

			Lançar a inconsistência

			de artista sem pressa

			com medo de errar.

			No vento voar depressa

			as asas de ânsia

			antes de afundar.

			Esculpir de tantos

			prenúncios.

			Formas a usar.

		


		
			 

			Ao Bruno

			Eis mais convés molhados

			estrelas cegas

			que espiem despedidas

			submersas à deriva

			constelando lusco-fusco e eternidade.

			Cantares deste contratempo

			era de polos falsos

			azuis profundos versus altos mares.

		


		
			 

			Nossa geração:

			seu ouvido de piscina

			indiferente

			ao surdo baque

			suicida

			a água muda.

		


		
			Cítara

			Fala com teus azuis

			rasgados

			grandes paisagens

			claras

			onde cabem palmas

			tamareiras

			e véus

			misteriosas almas

			presos por pulseiras

			de ouro e prata.

			Destas paisagens

			vastas

			guizos e feitiços

			que cativam

			quem por elas passa,

			fala,

			teus dois olhos azuis

			recortam mapas

			em dois pedaços

			céu e oceano.

		


		
			Das tripas coração
(1978)


		


		
			 

			Para meus pais

		


		
			Coisas assim pardas

			Para Helena

			Veronica

			Eduardo

			Ronaldo

		


		
			Coisas assim pardas

			Para Eduardo

			Canário-da-terra, marreco, chinfrim

			coisas assim, nomes — Rita

			coisas assim pardas, mestiças

			de pequeno porte

			coisas de fibra

			embora os jeitos desvalidos

			coisas pardas vivas

			pulsantes

			um poema assim.

		


		
			Roteiro

			— Fica logo ali, sim senhor. Não tem um posto (de gasolina, coberto de carreiras de bandeirolas, ca­da uma de uma cor, das que antigamente festejavam São João; maltratadas pelos ventos de algumas só restam rolos de fiapos balançando no barbante. O pátio é calçado com retalhos de cerâmica de todo tipo e formato entremeado de cimento, sobra de cons­­trução por perto. Por cima das bombas grandes cartazes descorados anunciam marcas de óleo lubri­fican­te e gasolina. A chuva rasgou a figura de uma jovem mulher loura e alegre e arrancou-lhe uns den­tes. O prédio em que funciona o escritório é um quadrado caiado. Pelas paredes externas escorrem lar­gas manchas pretas do telhado ao chão. As de dentro são forradas de ladrilho sujo até à altura dos olhos. Acima disso são desigualmente pintadas de azul forte. Nesta parte mais mole pregos e percevejos de tamanhos diferentes penduram notas fiscais, folhinhas, retratos de mulheres nuas, imagens de santos e propaganda, desordenadamente. Aranhas e outros in­setos tecem teias e casulos pegados aos cantos e ao teto sem forro. Uma viga central ampara telhas puídas e suspende um fio elétrico que termina em lâmpada, de luz fraca, ainda assim cercada de mariposas. A sala não tem janela, mas vidraça basculante fosca embaçada de tinta seca, com a alavanca emperra­da. Muitos rombos nas paredes internas, como nas externas, mostram trechos de tijolo, pontas de fio bifurcadas, ou de arame, válvulas, torneiras e enca­namento. Uma escrivaninha de madeira com duas gavetas, cadeiras de ferro forradas de plástico, e onde se desfez a costura, tufos de estofo de fibra amarelada. Latas e caixotes de produtos. Um dentro do outro copos de vidro grosso ao lado da moringa. Sobre um pedaço de bandeja melado de café a garrafa térmica sem tampa e moscas. Saindo do escritório à direita por cima do batente de uma porta baixa aberta lê-se em letras pretas tortas wc. No fundo do cubículo, em posição diagonal, a latrina de louça e no piso molhado uma pasta de papel usado e detrito. À esquerda, outra porta pouco maior, um tanque fundo, pneumáticos e câmaras murchas. Logo adiante latas velhas, bocados de borracha queimada e lixo. Encostada ao muro, uma bicicleta enferrujada. No centro do selim franjado o emblema do Cruzeiro Futebol Clube protegido por uma capa de oleado transparente.) à direita? Segue até à pedreira (extensa área desmatada, seiscentos e vinte e nove mil e duzentos metros quadrados aproximadamente. Dentro da fumaça de motores a diesel em funcionamento pá e escavadeira cortam no morro novos contornos.), passa a ponte (viaduto de asfalto ladeado de estacas de concreto e dividido ao meio por uma faixa branca segmentada riscada no chão que ora circunda montanhas desprovidas de cume e cobertura vegetal ora ladeia ribeiros secos por onde trafegam tratores, guindastes, caminhões, cones de terra escura e blocos retangulares de pedra, levantando pó.), a igreja (capela antiga escorada por tábuas de pinho onde o reboco cede e o madeirame apodrece. Sobre o altar a toalha de renda bordada a tesoura, de páginas de revista. No teto voam ainda por baixo de uma rala mão de cal uns esboços de anjos gordos. No topo a cruz de pau.); quando chegar ao bar dos motoristas (balcão de fórmica copiando mármore, vitrina engordurada com tabuleiro de pastel de carne e palmito e prateleira de sacos plás­ticos contendo bolacha-d’água. Sai pf prato feito fundo: arroz, feijão, macarrão, ensopadinho e tomate. No fogo dois bules imensos de café, cortesia da casa.), vira à esquerda e vai reto. Uns vinte minutos. O senhor compreendeu? Não tem um posto à direita? Segue até à pedreira, passa a ponte, a igreja; quando chegar ao bar dos motoristas, vira à esquerda e vai reto. Se errar não tem nada. O Brasil é grande, mas é igual por toda parte.

		


		
			À beira

			Como

			planam

			os urubus na bruma

			entre pedaços de parede que a mesma pedra alta deixa ver ao fundo

			e a grama

			cercada de canteiros pobres

			de flores pobres

			em que essa mulher pequena sem idade

			em que essa mulher de pano na cabeça

			fincou bambus varais de panos pobres

			verde-abacate e descor de abóbora

			também

			à beira da cidade

			o fumo

			a fábrica de têxteis ou sabões fabrica e complica

			o sol que se põe mais vermelho e talvez mais bonito.

			Minuto de relógio exato — conluio — nalgum ponto

			um avental impuro abate um boi.

		


		
			Tom agudo

				diamante caído

				em lagos de neve

			Cecília Meireles

			De outro poeta

			o horizonte azul e verde

			— longas faixas de cor, estreitas —

			e desta tarde

			o fundo: nuvem

			branca de furar os olhos.

			Assim composta paisagem

			abre poros.

			Duro ar de montanha, luz imensa

			rasgando céus depois da chuva.

			Faca que talha carnes

			em fatias finíssimas.

		


		
			Sub-urb

			O pai dizia ao menino que se calasse porque homem não chora. A irmã mais velha dizia à mais jovem que menina bonita não grita. O pai mandava o menino à escola porque sem estudo a sorte de ninguém melhora. A irmã mais nova não devia fazer malcriação. Homem direito tem que sustentar a família e mulher estuda se pode, se não pode, se casa. A mãe servia o café na cozinha. A senhora comentava que o marido da vizinha deixara a família e que a moça casada que morava em frente trabalhava fora.

			O adolescente aprende inglês e faz curso para programar computador. Emprega-se das oito às cinco, das seis às dez e, aos sábados, de oito ao meio-dia. Compra automóvel para chegar mais depressa ao centro da cidade. A casa é barata porque é pequena e fica no subúrbio. Quando chega em casa e mete a chave na porta o bebê berra. A mãe acorda e grita do quarto: cala a boca, que homem não chora.

		


		
			s/a

			expediente ltda. s/a máquina de calcular Olivetti Lexi­­con 80 Burroughs computa vidros Marina ray-ban frisa metal visão sobre Centro 300 m2: 8356 janelas persianas venezianas índice apêndices concretos ou buracos equivalentes aparelhos ar-condicionado Phil­co Brastemp etc.: 2/3

			controle de clima frio e ar renovado frio para noite frio máximo cafezinho telegrama telex Embratel ord. lt urgente stop parede estofamento tapete verde ma­pa do Brasil Amazônia verde! de 8.00 a.m. a 2.30 p.m. 31 cigarros Continental Hollywood Capri Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1974 Dear Sirs: ponto.

			Porta pantográfica cuidado ascensorista botão seletor luz emergência ventilador

			40°C 95 decibéis 55,68 grs. de partículas sedimentáveis por m2 (média no mês)

			Período 5/12 Base Valor — Horas Normal — Desc. — Total — Horistas/Mensal. Valor Normal 225 000 Extra Horas Valor — Diversos Cód. — Valor — Total 225 000 inps 18 000 i/r 3758 Diversos Cód. — Valor 2250 Adiantamento — Salário-Família No Dep. — Valor — Arredondamento Anter. 00 Atual 92 Líquido a Receber 200 900 Nome Mário da Conceição Medeiros

			aluguel Cedag Sursam 600 30 17 200 900 − 647 = 136 200 supermercado Light Credicard 136 200 − 220 24 80 = 103 800 nutribaby creche 103 800 − 250 = 78 800

			78 800! Cr$ 788,00!? Riotur Embratur Excurtur ex­cursão casal transporte 1a categoria estadia motel de 1a refeições incluídas sauna piscina grill drive-in bar nightclub playground ar-condicionado apenas Cr$ 600,00

			— Matilde, Matilde, feliz Natal!

			Matilde sorri no espelho, Edlitam.

		


		
			Mania de limpeza

			Raspa de limão

			cheira seco;

			assim

			a lua limpa

			alto relevo

			que a letra afixa

			no papel novo.

		


		
			Cica

			Com sal

			ou com limão

			fazem-se versos

			precisos.

			Arde

			a ferida

			e cura.

		


		
			Cica,
pensando em João Cabral
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			Poema claro

			Janela aberta

			a arejar o meio-dia.

			Janela aberta

			ao meio-dia.

			Janela aberta.

			Janela.

		


		
			As crianças do Planalto

			Para Canarinho

			— Zé Galinha? Como é que vai, meu irmão? Tudo legal aí? As coisas já pintaram? Careta? Porra, xará, aqui tá uma merda. Bosta de férias, meu. Eu naquelas de me intoxicar e faz uma porrada de tempo que não pego bagulho. Foda. Quando pinta é misturado. Nego anda passando mate. Leva cinquentão num baseado e meio. Situação entorpecente. Se a gente não descola receita, o papo é birita. Tu precisava ver no meu aniversário: neguinho no chão mordendo o tapete de bêbado. É, maninho, dezessete ani­nhos… Tu não sabe da maior, meu irmão. O que a barra pesou! O Fernando encheu a mulher de porrada. Ela dedurou na depê. Foi um tal de sumir com gilete e finório. Afinal pintou peême, o coração de mãe entupido de maluco que o Fernando nem cabia. Aí, meu, os homem abriram o portão e tome cassetete, daquele que dá choque na ponta, morou? Abriu aquele espação e lá foi o Fernando lá dentro. E motoqueiro de montão de escolta, atrás do camburão. Maior barato, cara. Outro que dançou foi o Pantera. Queimou a mina de gente fina. Nego ficou puto, sujou ele. Aquilo é safado. Gatão, pô. Gatão. Passou a mão numa prancha de surf da loja. Tu já viu? Prancha de dois metros, meu! Me deu um bobo em troca de uma trouxa — bateu um dia e parou. Alta crocodilagem. Tu já notou? Não tem mais maluco de bobo. Todo mundo na rua dá hora de graça: no primeiro aperto lá vai o bobo do maluco. Foi malandro de mor­ro que começou essa transa. Se amarram num bobo. Ontem, cara, subindo o São Carlos pra descolar uma presença, o xará do táxi sacou sem outra: que boca cês vão? Tu viu dessa? Fiquei de cu na mão. O pessoalzinho anda levando um papo de crioulo, é infração, infração, tudo dobrou. Por uma fileirinha de brizola tu dá os culhões. Acê então nem se fala. E eu duro que nem pau. Quem me salva é a puta da Socorro. Se amarra em afanar nota do irmão pra mim. O babaca trabalha num banco. A troco do quê? De peru, pô. Não vou rejeitar, né? Cafetão é o cacete! Tem dois anos que estamos nessa com ela. A Socorro é mesmo um help. Amanhã vou chegar pra Terê com o presente dela pro Carnaval. Aquilo lá, meu, é o barato total. Só dá maluco, meu irmão. Se tu leva uns mands então, tu se dá bem. Faz uma graninha maneira. Tem sempre uns filhinhos de papai de carango atrás de umas. São fera, cara. Correm de joani­nha, de sarsa. Limpeza. Tu anda mandricão, ninguém te sacaneia. Chocante, xará. Tem ferinha de doze, treze anos, de fuquinha, descolando a bola. Arrumei uma receita fria, o Haroldi vende a dez nota cada, e já vou curtindo uma no busô. Estou a fim de chegar que já deu no saco encostar a carcaça em fuca de porta de lanchonete toda madruga. Vai os vagabundo todo do deéfe que anda aprontando por aqui. O Mamão, sabe quem é? Um que normal parece que engoliu cinco dracs. Irmão do da kombi, que morreu. É. Que capotou correndo com os homem. Tá lem­bra­do? O Curió, da trezentos e oito. As vacas do lago, as três. Tá sabendo? Vamos nessa, tu vai desbundar. Vamos? Não vai dar? Não entra numas, pô… Pô. Falou. Então a gente se vê no deéfe. Sinto uma falta fodida daquele paraíso. Só não me pico já pra lá porque vai pintar um cara com umas carteira quente pra passar. Puta! O que eu aprendi naquela cidade! Correr dos cana, variar apronto. Lembra o Patinha abrindo os carango do estacionamento e dizendo “se vira” pra moçada? Muito doido aquele cara. E a gente espirrando extintor de incêndio nas bicha? Que barato, hem, meu irmão? E na quarta, os gente fina cagando nas calça? Nesse dia larguei minha velha na depê e fugi catando o pai do Dengo, que é capitão, pra livrar nossas caretas. É, meu. A transa dos tiro no vidro. Aquele apronto de afanar pneu pra revender no núcleo. Você perdeu essa? Quem é que tava junto? Ah, o Louro. E pra aumentar a cagada, cheio de coisa em cima. Ele pirou, sabia? Porra, malandro, não sei que diabo dá naqueles bicho de lá. Só querem saber de aprontar. É da nossa idade, é ferinha criança, é marmanjo. Será que é porque tu anda por ali, tudo vazião, nada pra fazer? Tu não conhece ninguém desde pequeno, tá sempre tendo que se garantir, que levar a melhor. Nem sei, cara. Mas que é uma loucura, é. E tudo vagabundo igual: os bicho do bandeirantes, da asa sul, os filhote de gente fina. Esporrante, hem, cara? Assim que transar essa, tô de volta. Saudade, sa­cou? É isso aí, xará. Falou. Falou, Zé Galinha. Tchau, meu irmão. Juízo, hem!

		


		
			De relíquia

			— Homem trabalhador, coitado. De empenho, calça bota e sai. Anda bem. Eu não, que estou velho pra trepar morro. O senhor sabe. Tive uma terrinha boa. Vendi. Toda vida trabalhei. A gente cansa. Ali para aqueles lados, uns altos. Pegava numa carreira de pinheirinho que nem essa, descia num fundo de grota, tornava a subir, ia embora. Tinha ainda uma virada com duas águas. E lugar importante de fazer casa. Não era roçado limpo como esse que o senhor está vendo. Seis anos que ninguém tocava. Eu com a idade. As meninas casadas. E só um filho só que não quis saber de roça. Quer dizer. O pasto está formado. Mas com tempo virou capoeira. Os caminhos acabaram. Tinha um mato grande sem mexer. Árvore que dois homens não abraçam. O delegado aí de baixo cobiçava comprar pra módi de fazer carvão. Antes de sair negócio levou tiro. Por causa de andar metido com uma dona dos outros. Achei graça do homem do Rio que comprou aquilo. Disse que mais valia salvar o capão de mato que o delegado. Está certo. A planta crescer é bonito de a gente ver. Para ponte, construção, a gente tira madeira. Mas deve de semear de novo. Assim sempre tem. Faz gosto saber que o comprador meu quer o terreno é de relíquia. Quando digo que é errado cortar pau para carvão, o nosso pessoal daqui não dá valor. Faz caçoada: “o se­nhor pagando não corto; o mato é meu”.
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